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MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA 
O 50º DIA MUNDIAL DA PAZ  (1º DE JANEIRO DE 2017) 

 

 
A não-violência: estilo de uma política para a paz 
 1. No início deste novo ano, formulo sinceros votos de paz aos povos e nações do mundo inteiro, aos 
chefes de Estado e de governo, bem como aos responsáveis das Comunidades Religiosas e das várias 
expressões da sociedade civil. Almejo paz a todo o homem, mulher, menino e menina, e rezo para que a 
imagem e semelhança de Deus em cada pessoa nos permitam reconhecer-nos mutuamente como dons 
sagrados com uma dignidade imensa. Sobretudo nas situações de conflito, respeitemos esta «dignidade mais 
profunda» e façamos da não-violência ativa o nosso estilo de vida. Esta é a Mensagem para o 50º Dia Mundial 
da Paz. Na primeira, o Beato Papa Paulo VI dirigiu-se a todos os povos – e não só aos católicos – com 
palavras inequívocas: «Finalmente resulta, de forma claríssima, que a paz é a única e verdadeira linha do 
progresso humano (não as tensões de nacionalismos ambiciosos, nem as conquistas violentas, nem as 
repressões geradoras duma falsa ordem civil)». Advertia contra o «perigo de crer que as controvérsias 
internacionais não se possam resolver pelas vias da razão, isto é, das negociações baseadas no direito, na 
justiça, na equidade, mas apenas pelas vias dissuasivas e devastadoras». Ao contrário, citando a Pacem in 
terris do seu antecessor São João XXIII, exaltava «o sentido e o amor da paz baseada na verdade, na justiça, 
na liberdade, no amor». É impressionante a atualidade destas palavras, não menos importantes e prementes 
hoje do que há cinquenta anos. Nesta ocasião, desejo deter-me na não-violência como estilo duma política 
de paz, e peço a Deus que nos ajude, a todos nós, a inspirar na não-violência as profundezas dos nossos 
sentimentos e valores pessoais. Sejam a caridade e a não-violência a guiar o modo como nos tratamos uns 
aos outros nas relações interpessoais, sociais e internacionais. Quando sabem resistir à tentação da 
vingança, as vítimas da violência podem ser os protagonistas mais credíveis de processos não-violentos de 
construção da paz. Desde o nível local e diário até ao nível da ordem mundial, possa a não-violência tornar-
se o estilo caraterístico das nossas decisões, dos nossos relacionamentos, das nossas ações, da política em 
todas as suas formas. 
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Um mundo dilacerado 
 2. Enquanto o século passado foi arrasado 
por duas guerras mundiais devastadoras, conheceu 
a ameaça da guerra nuclear e um grande número 
de outros conflitos, hoje, infelizmente, 
encontramo-nos a braços com uma terrível guerra 
mundial aos pedaços. Não é fácil saber se o 
mundo de hoje seja mais ou menos violento que o 
de ontem, nem se os meios modernos de 
comunicação e a mobilidade que carateriza a 
nossa época nos tornem mais conscientes da 
violência ou mais rendidos a ela. 
 Seja como for, esta violência que se exerce 
«aos pedaços», de maneiras diferentes e a 
variados níveis, provoca enormes sofrimentos de 
que estamos bem cientes: guerras em diferentes 
países e continentes; terrorismo, criminalidade e 
ataques armados imprevisíveis; os abusos sofridos 
pelos migrantes e as vítimas de tráfico humano; a 
devastação ambiental. E para quê? Porventura a 
violência permite alcançar objetivos de valor 
duradouro? Tudo aquilo que obtém não é, antes, 
desencadear represálias e espirais de conflitos 
letais que beneficiam apenas a poucos «senhores 
da guerra»?  A violência não é o remédio para o 
nosso mundo dilacerado. Responder à violência 
com a violência leva, na melhor das hipóteses, a 
migrações forçadas e a atrozes sofrimentos, 
porque grandes quantidades de recursos são 
destinadas a fins militares e subtraídas às 
exigências do dia-a-dia dos jovens, das famílias 
em dificuldade, dos idosos, dos doentes, da 
grande maioria dos habitantes da terra. No pior 
dos casos, pode levar à morte física e espiritual de 
muitos, se não mesmo de todos. 
A Boa Nova 
 3. O próprio Jesus viveu em tempos de 
violência. Ensinou que o verdadeiro campo de 
batalha, onde se defrontam a violência e a paz, é 
o coração humano: «Porque é do interior do 
coração dos homens que saem os maus 
pensamentos» (Marcos 7, 21). Mas, perante esta 
realidade, a resposta que oferece a mensagem de 
Cristo é radicalmente positiva: Ele pregou 
incansavelmente o amor incondicional de Deus, 
que acolhe e perdoa, e ensinou os seus discípulos 
a amar os inimigos (cf. Mateus 5, 44) e a oferecer 
a outra face (cf. Mateus 5, 39). Quando impediu, 
aqueles que acusavam a adúltera, de a lapidar (cf. 

João 8, 1-11) e na noite antes de morrer, quando 
disse a Pedro para repor a espada na bainha (cf. 
Mateus 26, 52), Jesus traçou o caminho da não-
violência que Ele percorreu até ao fim, até à cruz, 
tendo assim estabelecido a paz e destruído a 
hostilidade (cf. Efésios 2, 14-16). Por isso, quem 
acolhe a Boa Nova de Jesus, sabe reconhecer a 
violência que carrega dentro de si e deixa-se curar 
pela misericórdia de Deus, tornando-se assim, por 
sua vez, instrumento de reconciliação, como 
exortava São Francisco de Assis: «A paz que 
anunciais com os lábios, conservai-a ainda mais 
abundante nos vossos corações». Hoje, ser 
verdadeiro discípulo de Jesus significa aderir 
também à sua proposta de não-violência. Esta, 
como afirmou o meu predecessor Bento XVI, «é 
realista pois considera que no mundo existe 
demasiada violência, demasiada injustiça e, 
portanto, não se pode superar esta situação, 
exceto se lhe contrapuser algo mais de amor, algo 
mais de bondade. Este “algo mais” vem de Deus». 
E acrescentava sem hesitação: «a não-violência 
para os cristãos não é um mero comportamento 
tático, mas um modo de ser da pessoa, uma 
atitude de quem está tão convicto do amor de 
Deus e do seu poder que não tem medo de 
enfrentar o mal somente com as armas do amor e 
da verdade. O amor ao inimigo constitui o núcleo 
da “revolução cristã”». A página evangélica – amai 
os vossos inimigos (cf. Lucas 6, 27) – é, 
justamente, considerada «a magna carta da não-
violência cristã»: esta não consiste «em render-se 
ao mal (…), mas em responder ao mal com o bem 
(cf. Romanos 12, 17-21), quebrando dessa forma a 
corrente da injustiça». 
Mais poderosa que a violência 
 4. Por vezes, entende-se a não-violência 
como rendição, negligência e passividade, mas, na 
realidade, não é isso. Quando a Madre Teresa 
recebeu o Prémio Nobel da Paz em 1979, declarou 
claramente qual era a sua ideia de não-violência 
ativa: «Na nossa família, não temos necessidade 
de bombas e de armas, não precisamos de destruir 
para edificar a paz, mas apenas de estar juntos, 
de nos amarmos uns aos outros (…). E poderemos 
superar todo o mal que há no mundo». Com 
efeito, a força das armas é enganadora. 
«Enquanto os traficantes de armas fazem o seu 
trabalho, há pobres pacificadores que, só para 
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ajudar uma pessoa, outra e outra, dão a vida»; 
para estes obreiros da paz, a Madre Teresa é «um 
símbolo, um ícone dos nossos tempos». No 
passado mês de setembro, tive a grande alegria de 
a proclamar Santa. Elogiei a sua disponibilidade 
para com todos «através do acolhimento e da 
defesa da vida humana, a dos nascituros e a dos 
abandonados e descartados. (…) Inclinou-se sobre 
as pessoas indefesas, deixadas moribundas à beira 
da estrada, reconhecendo a dignidade que Deus 
lhes dera; fez ouvir a sua voz aos poderosos da 
terra, para que reconhecessem a sua culpa diante 
dos crimes – diante dos crimes! – da pobreza 
criada por eles mesmos».Como resposta, a sua 
missão – e nisto representa milhares, antes, 
milhões de pessoas – é ir ao encontro das vítimas 
com generosidade e dedicação, tocando e 
vendando cada corpo ferido, curando cada vida 
dilacerada. A não-violência, praticada com 
decisão e coerência, produziu resultados 
impressionantes. Os sucessos alcançados por 
Mahatma Gandhi e Khan Abdul Ghaffar Khan, na 
libertação da Índia, e por Martin Luther King Jr 
contra a discriminação racial nunca serão 
esquecidos. As mulheres, em particular, são 
muitas vezes líderes de não-violência, como, por 
exemplo, Leymah Gbowee e milhares de mulheres 
liberianas, que organizaram encontros de oração e 
protesto não-violento (pray-ins), obtendo 
negociações de alto nível para a conclusão da 
segunda guerra civil na Libéria. E não podemos 
esquecer também aquela década epocal que 
terminou com a queda dos regimes comunistas na 
Europa. As comunidades cristãs deram a sua 
contribuição através da oração insistente e a ação 
corajosa. Especial influência exerceu São João 
Paulo II, com o seu ministério e magistério. 
Refletindo sobre os acontecimentos de 1989, na 
Encíclica Centesimus annus (1991), o meu 
predecessor fazia ressaltar como uma mudança 
epocal na vida dos povos, nações e Estados se 
realizara «através de uma luta pacífica que lançou 
mão apenas das armas da verdade e da justiça». 
Este percurso de transição política para a paz foi 
possível, em parte, «pelo empenho não-violento 
de homens que sempre se recusaram a ceder ao 
poder da força e, ao mesmo tempo, souberam 
encontrar aqui e ali formas eficazes para dar 
testemunho da verdade». E concluía: «Que os 

seres humanos aprendam a lutar pela justiça sem 
violência, renunciando tanto à luta de classes nas 
controvérsias internas, como à guerra nas 
internacionais».A Igreja comprometeu-se na 
implementação de estratégias não-violentas para 
promover a paz em muitos países solicitando, 
inclusive aos intervenientes mais violentos, 
esforços para construir uma paz justa e 
duradoura. 
 Este compromisso a favor das vítimas da 
injustiça e da violência não é um património 
exclusivo da Igreja Católica, mas pertence a 
muitas tradições religiosas, para quem «a 
compaixão e a não-violência são essenciais e 
indicam o caminho da vida». Reitero-o aqui sem 
hesitação: «nenhuma religião é terrorista». A 
violência é uma profanação do nome de Deus. 
Nunca nos cansemos de repetir: «jamais o nome 
de Deus pode justificar a violência. Só a paz é 
santa. Só a paz é santa, não a guerra». 
A raiz doméstica duma política não-violenta 
 5. Se a origem donde brota a violência é o 
coração humano, então é fundamental começar 
por percorrer a senda da não-violência dentro da 
família. É uma componente daquela alegria do 
amor que apresentei na Exortação Apostólica 
Amoris laetitia, em março passado, concluindo 
dois anos de reflexão por parte da Igreja sobre o 
matrimônio e a família. Esta constitui o cadinho 
indispensável no qual cônjuges, pais e filhos, 
irmãos e irmãs aprendem a comunicar e a cuidar 
uns dos outros desinteressadamente e onde os 
atritos, ou mesmo os conflitos, devem ser 
superados, não pela força, mas com o diálogo, o 
respeito, a busca do bem do outro, a misericórdia 
e o perdão. A partir da família, a alegria do amor 
propaga-se pelo mundo, irradiando para toda a 
sociedade.Aliás, uma ética de fraternidade e 
coexistência pacífica entre as pessoas e entre os 
povos não se pode basear na lógica do medo, da 
violência e do fechamento, mas na 
responsabilidade, no respeito e no diálogo sincero. 
Neste sentido, lanço um apelo a favor do 
desarmamento, bem como da proibição e abolição 
das armas nucleares: a dissuasão nuclear e a 
ameaça duma segura destruição recíproca não 
podem fundamentar este tipo de ética. Com igual 
urgência, suplico que cessem a violência 
doméstica e os abusos sobre mulheres e crianças. 
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O Jubileu da Misericórdia, que terminou em 
novembro passado, foi um convite a olhar para as 
profundezas do nosso coração e a deixar entrar 
nele a misericórdia de Deus. O ano jubilar fez-nos 
tomar consciência de como são numerosos e 
variados os indivíduos e os grupos sociais que são 
tratados com indiferença, que são vítimas de 
injustiça e sofrem violência. Fazem parte da nossa 
«família», são nossos irmãos e irmãs. Por isso, as 
políticas de não-violência devem começar dentro 
das paredes de casa para, depois, se difundir por 
toda a família humana. «O exemplo de Santa 
Teresa de Lisieux convida-nos a pôr em prática o 
pequeno caminho do amor, a não perder a 
oportunidade duma palavra gentil, dum sorriso, de 
qualquer pequeno gesto que semeie paz e 
amizade. Uma ecologia integral é feita também 
de simples gestos quotidianos, pelos quais 
quebramos a lógica da violência, da exploração, 
do egoísmo». 
O meu convite 
 6. A construção da paz por meio da não-
violência ativa é um elemento necessário e 
coerente com os esforços contínuos da Igreja para 
limitar o uso da força através das normas morais, 
mediante a sua participação nos trabalhos das 
instituições internacionais e graças à competente 
contribuição de muitos cristãos para a elaboração 
da legislação a todos os níveis. O próprio Jesus nos 
oferece um «manual» desta estratégia de 
construção da paz no chamado Sermão da 
Montanha. As oito Bem-aventuranças (cf. Mateus 
5, 3-10) traçam o perfil da pessoa que podemos 
definir feliz, boa e autêntica. Felizes os mansos – 
diz Jesus –, os misericordiosos, os pacificadores, 
os puros de coração, os que têm fome e sede de 
justiça. Este é um programa e um desafio também 
para os líderes políticos e religiosos, para os 
responsáveis das instituições internacionais e os 
dirigentes das empresas e dos meios de 
comunicação social de todo o mundo: aplicar as 
Bem-aventuranças na forma como exercem as suas 
responsabilidades. É um desafio a construir a 
sociedade, a comunidade ou a empresa de que são 
responsáveis com o estilo dos obreiros da paz; a 
dar provas de misericórdia, recusando-se a 
descartar as pessoas, danificar o meio ambiente e 
querer vencer a todo o custo. Isto requer a 
disponibilidade para «suportar o conflito, resolvê-

lo e transformá-lo no elo de ligação de um novo 
processo». Agir desta forma significa escolher a 
solidariedade como estilo para fazer a história e 
construir a amizade social. A não-violência ativa é 
uma forma de mostrar que a unidade é, 
verdadeiramente, mais forte e fecunda do que o 
conflito. No mundo, tudo está intimamente 
ligado. Claro, é possível que as diferenças gerem 
atritos: enfrentemo-los de forma construtiva e 
não-violenta, de modo que «as tensões e os 
opostos [possam] alcançar uma unidade 
multifacetada que gera nova vida», conservando 
«as preciosas potencialidades das polaridades em 
contraste». Asseguro que a Igreja Católica 
acompanhará toda a tentativa de construir a paz 
inclusive através da não-violência ativa e criativa. 
No dia 1 de janeiro de 2017, nasce o novo 
Dicastério para o Serviço do Desenvolvimento 
Humano Integral, que ajudará a Igreja a 
promover, de modo cada vez mais eficaz, «os bens 
incomensuráveis da justiça, da paz e da 
salvaguarda da criação» e da solicitude pelos 
migrantes, «os necessitados, os doentes e os 
excluídos, os marginalizados e as vítimas dos 
conflitos armados e das catástrofes naturais, os 
reclusos, os desempregados e as vítimas de toda e 
qualquer forma de escravidão e de tortura». Toda 
a ação nesta linha, ainda que modesta, contribui 
para construir um mundo livre da violência, o 
primeiro passo para a justiça e a paz. 
Em conclusão 
7. Como é tradição, assino esta Mensagem no dia 8 
de dezembro, festa da Imaculada Conceição da Bem-
Aventurada Virgem Maria. Nossa Senhora é a Rainha 
da Paz. No nascimento do seu Filho, os anjos 
glorificavam a Deus e almejavam paz na terra aos 
homens e mulheres de boa vontade (cf. Lucas 2, 14).  
Peçamos à Virgem Maria que nos sirva de 
guia.«Todos desejamos a paz; muitas pessoas a 
constroem todos os dias com pequenos gestos; 
muitos sofrem e suportam pacientemente a 
dificuldade de tantas tentativas para a construir». 
No ano de 2017, comprometamo-nos, através da 
oração e da ação, a tornar-nos pessoas que baniram 
dos seus corações, palavras e gestos a violência, e a 
construir comunidades não-violentas, que cuidem da 
casa comum. «Nada é impossível, se nos dirigimos a 
Deus na oração. Todos podem ser artesãos de paz». 
Vaticano, 8 de dezembro de 2016. Papa Francisco. 
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MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO  
PARA O DIA MUNDIAL DO MIGRANTE E DO REFUGIADO 2017 

15 de janeiro de 2017 
 
 

 
 
"Migrantes de menor idade, vulneráveis e sem 
voz" 
  
Queridos irmãos e irmãs! 
 «Quem receber um destes meninos em meu 
nome é a Mim que recebe; e quem Me receber, 
não Me recebe a Mim mas Àquele que Me enviou» 
(Mc 9, 37; cf. Mt 18, 5; Lc 9, 48; Jo 13, 20). Com 
estas palavras, os evangelistas recordam à 
comunidade cristã um ensinamento de Jesus que é 
entusiasmador mas, ao mesmo tempo, muito 
empenhativo. De fato, estas palavras traçam o 
caminho seguro que na dinâmica do acolhimento, 
partindo dos mais pequeninos e passando pelo 
Salvador, conduz até Deus. Assim o acolhimento 
é, precisamente, condição necessária para se 
concretizar este itinerário: Deus fez-Se um de nós, 
em Jesus fez-Se menino e a abertura a Deus na fé, 
que alimenta a esperança, manifesta-se na 
proximidade amorosa aos mais pequeninos e mais 
frágeis. Caridade, fé e esperança: estão todas 
presentes nas obras de misericórdia, tanto 
espirituais como corporais, que redescobrimos 
durante o recente Jubileu Extraordinário. 
 Mas os evangelistas detêm-se também 
sobre a responsabilidade de quem vai contra a 
misericórdia: «Se alguém escandalizar um destes 
pequeninos que creem em Mim, seria preferível 
que lhe suspendessem do pescoço a mó de um 

moinho e o lançassem nas profundezas do mar» 
(Mt 18, 6; cf. Mc 9, 42; Lc 17, 2). Como não 
pensar a esta severa advertência quando 
consideramos a exploração feita por pessoas sem 
escrúpulos a dano de tantas meninas e tantos 
meninos encaminhados para a prostituição ou 
sorvido no giro da pornografia, feitos escravos do 
trabalho infantil ou alistados como soldados, 
envolvidos em tráficos de drogas e outras formas 
de delinquência, forçados por conflitos e 
perseguições a fugir, com o risco de se 
encontrarem sozinhos e abandonados? 
 Assim, por ocasião da ocorrência anual do 
Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, sinto o 
dever de chamar a atenção para a realidade dos 
migrantes de menor idade, especialmente os 
deixados sozinhos, pedindo a todos para cuidarem 
das crianças que são três vezes mais vulneráveis – 
porque de menor idade, porque estrangeiras e 
porque indefesas – quando, por vários motivos, são 
forçadas a viver longe da sua terra natal e 
separadas do carinho familiar. 
 Hoje, as migrações deixaram de ser um 
fenômeno limitado a algumas áreas do planeta, 
para tocar todos os continentes, assumindo cada 
vez mais as dimensões dum problema mundial 
dramático. Não se trata apenas de pessoas à 
procura dum trabalho digno ou de melhores 
condições de vida, mas também de homens e 
mulheres, idosos e crianças, que são forçados a 
abandonar as suas casas com a esperança de se 
salvar e encontrar paz e segurança noutro lugar. E 
os menores são os primeiros a pagar o preço 
oneroso da emigração, provocada quase sempre 
pela violência, a miséria e as condições 
ambientais, fatores estes a que se associa também 
a globalização nos seus aspetos negativos. A 
corrida desenfreada ao lucro rápido e fácil traz 
consigo também a propagação de chagas 
aberrantes como o tráfico de crianças, a 
exploração e o abuso de menores e, em geral, a 
privação dos direitos inerentes à infância 
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garantidos pela Convenção Internacional sobre os 
Direitos da Infância. 
 Pela sua delicadeza particular, a idade 
infantil tem necessidades únicas e irrenunciáveis. 
Em primeiro lugar, o direito a um ambiente 
familiar saudável e protegido, onde possam 
crescer sob a guia e o exemplo dum pai e duma 
mãe; em seguida, o direito-dever de receber uma 
educação adequada, principalmente na família e 
também na escola, onde as crianças possam 
crescer como pessoas e protagonistas do seu 
futuro próprio e da respectiva nação. De fato, em 
muitas partes do mundo, ler, escrever e fazer os 
cálculos mais elementares ainda é um privilégio 
de poucos. Além disso todos os menores têm 
direito de brincar e fazer atividades recreativas; 
em suma, têm direito a ser criança. 
 Ora, de entre os migrantes, as crianças 
constituem o grupo mais vulnerável, porque, 
enquanto assomam à vida, são invisíveis e sem 
voz: a precariedade priva-as de documentos, 
escondendo-as aos olhos do mundo; a ausência de 
adultos, que as acompanhem, impede que a sua 
voz se erga e faça ouvir. Assim, os menores 
migrantes acabam facilmente nos níveis mais 
baixos da degradação humana, onde a ilegalidade 
e a violência queimam numa única chama o futuro 
de demasiados inocentes, enquanto a rede do 
abuso de menores é difícil de romper. 
 Como responder a esta realidade? 
 Em primeiro lugar, tornando-se consciente 
de que o fenômeno migratório não é alheio à 
história da salvação; pelo contrário, faz parte 
dela. Relacionado com ele está um mandamento 
de Deus: «Não usarás de violência contra o 
estrangeiro residente nem o oprimirás, porque 
foste estrangeiro residente na terra do Egito» 
(Ex 22, 20); «amarás o estrangeiro, porque foste 
estrangeiro na terra do Egito» (Dt 10, 19). Este 
fenômeno constitui um sinal dos tempos, um sinal 
que fala da obra providencial de Deus na história e 
na comunidade humana tendo em vista a 
comunhão universal. Embora sem ignorar as 
problemáticas e, frequentemente, os dramas e as 
tragédias das migrações, bem como as 
dificuldades ligadas com o acolhimento digno 
destas pessoas, a Igreja encoraja a reconhecer o 
desígnio de Deus também neste fenômeno, com a 
certeza de que ninguém é estrangeiro na 

comunidade cristã, que abraça «todas as nações, 
tribos, povos e língua» (Ap 7, 9). Cada um é 
precioso – as pessoas são mais importantes do que 
as coisas – e o valor de cada instituição mede-se 
pelo modo como trata a vida e a dignidade do ser 
humano, sobretudo em condições de 
vulnerabilidade, como no caso dos migrantes de 
menor idade. 
 Além disso, é preciso apostar na proteção, 
na integração e em soluções duradouras. 
 Em primeiro lugar, trata-se de adotar todas 
as medidas possíveis para 
garantir proteção e defesa aos menores 
migrantes, porque estes, «com frequência, 
acabam na estrada deixados a si mesmos e à 
mercê de exploradores sem escrúpulos que, 
muitas vezes, os transformam em objeto de 
violência física, moral e sexual» (Bento 
XVI, Mensagem para o Dia Mundial do Migrante e 
do Refugiado de 2008). 
 Aliás a linha divisória entre migração e 
tráfico pode tornar-se às vezes muito sutil. Há 
muitos fatores que contribuem para criar um 
estado de vulnerabilidade nos migrantes, 
especialmente nos menores: a indigência e a falta 
de meios de sobrevivência – a que se vêm juntar 
expectativas irreais inculcadas pelos meios de 
comunicação –; o baixo nível de alfabetização; o 
desconhecimento das leis, da cultura e, 
frequentemente, da língua dos países que os 
acolhem. Tudo isto torna-os, física e 
psicologicamente, dependentes. Mas o incentivo 
mais forte para a exploração e o abuso das 
crianças é a demanda. Se não se encontra um 
modo de intervir com maior rigor e eficácia contra 
os exploradores, não será possível acabar com as 
inúmeras formas de escravidão de que são vítimas 
os menores. 
 Por isso, é preciso que os imigrantes, 
precisamente para o bem dos seus filhos, 
colaborem sempre mais estreitamente com as 
comunidades que os recebem. Olhamos, com 
muita gratidão, para os organismos e instituições, 
eclesiais e civis, que, com grande esforço, 
oferecem tempo e recursos para proteger os 
menores das mais variadas formas de abuso. É 
importante que se implementem colaborações 
cada vez mais eficazes e incisivas, fundadas não 
só na troca de informações, mas também no 
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fortalecimento de redes capazes de assegurar 
intervenções tempestivas e capilares. Isto sem 
subestimar que a força extraordinária das 
comunidades eclesiais se revela sobretudo quando 
há unidade de oração e comunhão na 
fraternidade. 
 Em segundo lugar, é preciso trabalhar 
pela integração das crianças e adolescentes 
migrantes. Eles dependem em tudo da 
comunidade dos adultos e, com muita frequência, 
a escassez de recursos financeiros torna-se 
impedimento à adoção de adequadas políticas de 
acolhimento, assistência e inclusão. 
Consequentemente, em vez de favorecer a 
inserção social dos menores migrantes, ou 
programas de repatriamento seguro e assistido, 
procura-se apenas impedir a sua entrada, 
favorecendo assim o recurso a redes ilegais; ou 
então, são reenviados para o seu país de origem, 
sem antes se assegurar de que tal corresponda a 
seu «interesse superior» efetivo. 
 A condição dos migrantes de menor idade é 
ainda mais grave quando se encontram em 
situação irregular ou quando estão ao serviço da 
criminalidade organizada. Nestes casos, vêem-se 
muitas vezes destinados a centros de detenção. 
De fato, não é raro acabarem presos e, por não 
terem dinheiro para pagar a fiança ou a viagem de 
regresso, podem ficar reclusos por longos 
períodos, expostos a abusos e violências de vário 
gênero. Em tais casos, o direito de os Estados 
gerirem os fluxos migratórios e salvaguardarem o 
bem comum nacional deve conjugar-se com o 
dever de resolver e regularizar a posição dos 
migrantes de menor idade, no pleno respeito da 
sua dignidade e procurando ir ao encontro das 
suas exigências, quando estão sozinhos, mas 
também das exigências de seus pais, para bem de 
todo o núcleo familiar. 
 Fundamental é ainda a adoção de 
procedimentos nacionais adequados e de planos 
de cooperação concordados entre os países de 
origem e de acolhimento, tendo em vista a 
eliminação das causas da emigração forçada dos 
menores. 

 Em terceiro lugar, dirijo a todos um 
sentido apelo para que se busquem e 
adotem soluções duradouras. Tratando-se de um 
fenômeno complexo, a questão dos migrantes de 
menor idade deve ser enfrentada na raiz. Guerras, 
violações dos direitos humanos, corrupção, 
pobreza, desequilíbrios e desastres ambientais 
fazem parte das causas do problema. As crianças 
são as primeiras a sofrer com isso, suportando às 
vezes torturas e violências corporais, juntamente 
com as morais e psíquicas, deixando nelas marcas 
quase sempre indeléveis. 
 Por isso, é absolutamente necessário 
enfrentar, nos países de origem, as causas que 
provocam as migrações. Isto requer, como 
primeiro passo, o esforço de toda a Comunidade 
Internacional para extinguir os conflitos e as 
violências que constringem as pessoas a fugir. 
Além disso, impõe-se uma visão clarividente, 
capaz de prever programas adequados para as 
áreas atingidas pelas mais graves injustiças e 
instabilidades, para que se garanta a todos o 
acesso ao autêntico desenvolvimento que promova 
o bem de meninos e meninas, esperanças da 
humanidade. 
 Por fim, desejo dirigir-vos uma palavra, a 
vós que caminhais ao lado de crianças e 
adolescentes pelas vias da emigração: eles 
precisam da vossa ajuda preciosa; e também a 
Igreja tem necessidade de vós e apoia-vos no 
serviço generoso que prestais. Não vos canseis de 
viver, com coragem, o bom testemunho do 
Evangelho, que vos chama a reconhecer e acolher 
o Senhor Jesus presente nos mais pequenos e 
vulneráveis. 
 Confio todos os menores migrantes, as suas 
famílias, as suas comunidades e vós que os seguis 
de perto à proteção da Sagrada Família de Nazaré, 
para que vele por cada um e a todos acompanhe 
no caminho; e, à minha oração, uno a Bênção 
Apostólica. 
 
Cidade do Vaticano, 8 de setembro de 2016. 
  

Papa FRANCISCO 
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MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA A  
XXV JORNADA MUNDIAL DO DOENTE 

(11 DE FEVEREIRO DE 2017) 
 

 
 
«Admiração pelo que Deus faz: “o Todo-Poderoso 
fez em mim maravilhas” (Lc 1, 49)» 
 
Queridos irmãos e irmãs, 

No próximo dia 11 de fevereiro, celebrar-
se-á em toda a Igreja, e de forma particular em 
Lourdes, a XXV Jornada Mundial do Doente, sob o 
tema: «Admiração pelo que Deus faz: “o Todo-
Poderoso fez em mim maravilhas” (Lc 1, 49)». 
Instituída pelo meu predecessor São João Paulo II 
em 1992 e celebrada a primeira vez precisamente 
em Lourdes no dia 11 de fevereiro de 1993, tal 
Jornada dá ocasião para se prestar especial 
atenção à condição dos doentes e, mais em geral, 
a todos os atribulados; ao mesmo tempo convida 
quem se prodigaliza em seu favor, a começar 
pelos familiares, profissionais de saúde e 
voluntários, a dar graças pela vocação recebida do 
Senhor para acompanhar os irmãos doentes. Além 
disso, esta recorrência renova, na Igreja, o vigor 
espiritual para desempenhar sempre da melhor 
forma a parte fundamental da sua missão que 
engloba o serviço aos últimos, aos enfermos, aos 
atribulados, aos excluídos e aos marginalizados 
(cf. JOÃO PAULO II, Motu proprio Dolentium 
hominum, 11 de fevereiro de 1985, 1). Com 
certeza, os momentos de oração, as Liturgias 
Eucarísticas e da Unção dos Enfermos, a 
interajuda aos doentes e os aprofundamentos 
bioéticos e teológico-pastorais que se realizarão 

em Lourdes, naqueles dias, prestarão uma nova e 
importante contribuição para tal serviço. 

Sentindo-me desde agora presente 
espiritualmente na Gruta de Massabiel, diante da 
imagem da Virgem Imaculada, em quem o Todo-
Poderoso fez maravilhas em prol da redenção da 
humanidade, desejo manifestar a minha 
proximidade a todos vós, irmãos e irmãs que viveis 
a experiência do sofrimento, e às vossas famílias, 
bem como o meu apreço a quantos, nas mais 
variadas tarefas de todas as estruturas sanitárias 
espalhadas pelo mundo, com competência, 
responsabilidade e dedicação se ocupam das 
melhoras, cuidados e bem-estar diário de todos 
vós. Desejo encorajar-vos a todos – doentes, 
atribulados, médicos, enfermeiros, familiares, 
voluntários – a olhar Maria, Saúde dos Enfermos, 
como a garante da ternura de Deus por todo o ser 
humano e o modelo de abandono à vontade 
divina; e encorajar-vos também a encontrar 
sempre na fé, alimentada pela Palavra e os 
Sacramentos, a força para amar a Deus e aos 
irmãos mesmo na experiência da doença. 

Como Santa Bernadete, estamos sob o 
olhar de Maria. A jovem humilde de Lourdes conta 
que a Virgem, por ela designada «a Bela Senhora», 
a fixava como se olha para uma pessoa. Estas 
palavras simples descrevem a plenitude dum 
relacionamento. Bernadete, pobre, analfabeta e 
doente, sente-se olhada por Maria como pessoa. A 
Bela Senhora fala-lhe com grande respeito, sem Se 
pôr a lastimar a sorte dela. Isto lembra-nos que 
cada doente é e permanece sempre um ser 
humano, e deve ser tratado como tal. Os doentes, 
tal como as pessoas com deficiências mesmo 
muito graves, têm a sua dignidade inalienável e a 
sua missão própria na vida, não se tornando 
jamais meros objetos, ainda que às vezes pareçam 
de todo passivos, mas, na realidade, nunca o são. 

Bernardete, depois de estar na Gruta, 
graças à oração, transforma a sua fragilidade em 
apoio para os outros; graças ao amor, torna-se 
capaz de enriquecer o próximo e sobretudo 
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oferece a sua vida pela salvação da humanidade. 
 O fato de a Bela Senhora lhe pedir para 
rezar pelos pecadores lembra-nos que os doentes, 
os atribulados não abrigam em si mesmos apenas o 
desejo de curar, mas também o de viver 
cristãmente a sua existência, chegando a doá-la 
como autênticos discípulos missionários de Cristo. 
A Bernadete, Maria dá a vocação de servir os 
doentes e chama-a para ser Irmã da Caridade, 
uma missão que ela traduz numa medida tão 
elevada que se torna modelo que todo o 
profissional de saúde pode tomar como 
referência. Por isso, peçamos à Imaculada 
Conceição a graça de saber sempre relacionar-nos 
com o doente como uma pessoa que certamente 
precisa de ajuda – e, por vezes, até para as coisas 
mais elementares – mas também é portadora do 
seu próprio dom que deve partilhar com os outros. 

O olhar de Maria, Consoladora dos aflitos, 
ilumina o rosto da Igreja no seu compromisso 
diário a favor dos necessitados e dos doentes. Os 
preciosos frutos desta solicitude da Igreja pelo 
mundo dos atribulados e doentes são motivo de 
agradecimento ao Senhor Jesus, que Se fez 
solidário conosco, obedecendo à vontade do Pai 
até à morte na cruz, para que a humanidade fosse 
redimida. A solidariedade de Cristo, Filho de Deus 
nascido de Maria, é a expressão da omnipotência 
misericordiosa de Deus que se manifesta na nossa 
vida – sobretudo quando é frágil, está ferida, 
humilhada, marginalizada, atribulada –, 
infundindo nela a força da esperança que nos faz 
levantar e sustenta. 

Uma riqueza tão grande de humanidade e 
de fé não deve ficar perdida, mas sim ajudar-nos 
a enfrentar as nossas fraquezas humanas e, ao 
mesmo tempo, os desafios presentes em âmbito 
sanitário e tecnológico. Por ocasião da Jornada 
Mundial do Doente, podemos encontrar novo 
impulso a fim de contribuir para a difusão duma 
cultura respeitadora da vida, da saúde e do meio 
ambiente; encontrar um renovado impulso a fim 
de lutar pelo respeito da integridade e dignidade 
das pessoas, inclusive mediante uma abordagem 

correta das questões bioéticas, a tutela dos mais 
fracos e o cuidado pelo meio ambiente. 

Por ocasião da XXV Jornada Mundial do 
Doente, reitero a minha proximidade feita de 
oração e encorajamento aos médicos, 
enfermeiros, voluntários e a todos os homens e 
mulheres consagrados comprometidos no serviço 
dos doentes e necessitados; às instituições 
eclesiais e civis que trabalham nesta área; e às 
famílias que cuidam amorosamente dos seus 
membros doentes. A todos, desejo que possam ser 
sempre sinais jubilosos da presença e do amor de 
Deus, imitando o testemunho luminoso de tantos 
amigos e amigas de Deus, dentre os quais recordo 
São João de Deus e São Camilo de Lélis, 
Padroeiros dos hospitais e dos profissionais de 
saúde, e Santa Teresa de Calcutá, missionária da 
ternura de Deus. 

Irmãs e irmãos todos – doentes, 
profissionais de saúde e voluntários –, elevemos 
juntos a nossa oração a Maria, para que a sua 
materna intercessão sustente e acompanhe a 
nossa fé e nos obtenha de Cristo seu Filho a 
esperança no caminho da cura e da saúde, o 
sentido da fraternidade e da responsabilidade, o 
compromisso pelo desenvolvimento humano 
integral e a alegria da gratidão sempre que Ele 
nos maravilha com a sua fidelidade e a sua 
misericórdia: 

Ó Maria, nossa Mãe, que, em Cristo, 
acolheis a cada um de nós como filho, sustentai a 
expectativa confiante do nosso coração, socorrei-
nos nas nossas enfermidades e tribulações, guiai-
nos para Cristo, vosso filho e nosso irmão, e ajudai 
a confiarmo-nos ao Pai que faz maravilhas. 

A todos vós, asseguro a minha recordação 
constante na oração e, de coração, concedo a 
Bênção Apostólica. 
 

Vaticano, 8 de dezembro – Festa da 
Imaculada Conceição – de 2016. 
 

Papa Francisco 
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TJSC DECIDE QUE IGREJA NÃO É RESPONSÁVEL POR 
FURTO DE VEÍCULO OCORRIDO EM ESTACIONAMENTO 

DURANTE CELEBRAÇÃO 
 

 
 A 6ª Câmara Civil do TJ negou pedido de 
indenização por danos morais e ressarcimento de 
valores feito por fiel que teve seu veículo furtado 
em estacionamento, enquanto participava de 
culto de igreja na comarca de Blumenau. O crente 
reclamou de falha na vigilância e violação de 
contrato de depósito. A câmara, porém, ressaltou 
o caráter beneficente da entidade. 
 Em 6 de agosto de 2011, após a missa, o 
homem percebeu o furto e registrou boletim de 
ocorrência. Em apelação, disse que o 
estacionamento era totalmente protegido e 
possuía apenas uma entrada e saída, sem qualquer 
vigilância. A instituição religiosa, por sua vez, 
afirmou que por mera liberalidade permite que os 
fiéis estacionem no local.  

 Para o relator, desembargador substituto 
Rubens Schulz, não ficou provada a ligação entre o 
fato lesivo e a conduta da entidade religiosa. 
Ademais, para haver ressarcimento, o local 
deveria resultar na vantagem de atrair clientes ou 
exercer um controle mínimo dos veículos 
estacionados, o que não é o caso dos autos.  
 "Na hipótese vertente, portanto, (…) não se 
pode impor à demandada o dever de indenizar o 
requerente pelo suposto furto do veículo de sua 
propriedade nos termos pretendidos, sendo que a 
manutenção do aresto vergastado é a medida de 
lídima justiça", anotou o magistrado. A decisão foi 
unânime (Apelação n. 0021396-
83.2011.8.24.0008). 
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JANEIRO – 2017 
1     Confraternização Universal   

1 a 24     Férias Coletivas - Cúria   

7 20h Federação Mariana REUNIÃO GERAL DA FEDERAÇÃO MARIANA. 
Sede das Associações 
Católicas. 

9 14h Federação Mariana HORA SANTA. Igreja da Ordem – Curitiba. 

20 a 22   Pastoral da criança Romaria Aparecida do Norte para todas as lideranças São Paulo 

21 19h30min TLC Contenda 1ª Missa TLC Contenda  Par. São João Batista 

25     Retorno das atividades na Cúria   

26 20h Federação Mariana Reunião com a Federação Mariana de Curitiba. 
Sede da Federação de 
Curitiba. 

27 a 29   TLC Piên 14º Curso Mini TLC de Piên 
Par. Nossa Senhora das Graças 
- Piên 

28 8h às 16h Animação Bíblico-Catequética Reunião da Equipe Diocesana 
Par. São Gabriel da Virgem 
Dolorosa - Fazenda Rio Grande 

28 e 29   TLC Nacional 4º Congresso nacional do TLC. 
Instituto Pe. Haroldo - 
Campinas 

28 e 29   TLC Araucária Encontro de lideres – Formação A definir 

29   Pastoral Juvenil Pedalada jovem 
Par. São Pedro - São José dos 
Pinhais 

 
 
 
 

FEVEREIRO – 2017 

2 10h ás 16h   Reunião do Grupo de Reflexão Pastoral 
Sede das Associações Católicas 
- Catedral 

2 20h Pastoral Vocacional Reunião Subsetor III 
Paróquia Sr Bom Jesus dos 
Passos - Piraquara 

3 8h30min Pastoral da criança Reunião de núcleo  Ponta grossa 

4 13h30mim 
as 17h 

COMISSÃO DIOCESANA DE 
CAMPANHAS 

Formação CF 2017 Salão Paroquial da Catedral 
São José 

4 
13h3min. 
as 17h    Formação Campanha da Fraternidade 

Sede das Associações Católicas 
- Catedral 

4 14h30min Pastoral Vocacional  Reunião Setor I 
Paróquia Nossa Senhora dos 
Remédios - Araucária 

4 14h30min Pastoral Vocacional  Reunião Setor II 

Convento das Irmãs 
Franciscanas Sagrada Família - 
Quitandinha 

4 19h   Posse pároco Pe. Leonardo 
Par. São Gabriel da Virgem 
Dolorosa - Fazenda Rio Grande 

5 8h às 16h TLC  Assembleia do Movimento TLC 
Par. Nossa Senhora Aparecida 
- Rio Negro 

5 9h30min   Posse administrador paroquial Pe. Gilmar 
Par. Nossa Senhora Aparecida 
- Xingú 

9 
 

19h 
 

Animação Bíblico-Catequética 
 

Reunião da Coordenação Diocesana do Projeto 
Evangelização com as Famílias (Catequese + Pastoral 
Familiar 

Centro Diocesano 
 
 

9 
 

9h às 13h 
   

Reunião do Conselho Presbiteral  
 

Sede das Associações Católicas 
- Catedral 

11 14h Federação Mariana HORA  SANTA. Igreja da Ordem – Curitiba. 
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11 14h às 17h Animação Bíblico-Catequética Reunião Setorial Catequese Setor II 
Par. Senhor Bom Jesus - 
Mandirituba 

11 19h   Posse pároco Pe. Nelson 
Par. Nossa Senhora da Luz - 
Fazenda Rio Grande 

11 
8h30min às 
11h30min Animação Bíblico-Catequética Reunião Setorial Catequese Setor I 

Par. São João Batista - 
Contenda 

11 
8h30min às 
16h Pastoral Vocacional Encontro Vocacional para menores 

Seminário São José - Órleans - 
Curitiba 

12 9h   Posse administrador paroquial Pe. Orlando 
Par. Cristo Rei - Campo do 
Tenente 

13 19h  

Animação Bíblico-Catequética 

Reunião da Comissão Diocesana da Catequese com 
Adultos  

 Centro Diocesano 

16 
8h30min às 
16h   Reunião Geral do Clero  

Restaurante da ABAI - 
Mandirituba 

18 14h às 17h  
Animação Bíblico-Catequética 

Reunião Setorial Catequese Subsetor III  Par. Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro - Piraquara 

18 8h30min às 
11h30min.  Animação Bíblico-Catequética 

Reunião Setorial Catequese Setor III  Sede das Associações Católicas 
- Catedral 

18 14h Apostolado da Coração Reunião com os coordenadores paroquiais Sede das Associações Católicas 

18 14h Pastoral Familiar REUNIÃO DA COMISSÃO DIOCESANA  

Par. São Gabriel da Virgem 
Dolorosa – Fazenda Rio 
Grande 

18 14h às 17h Pastoral do Dízimo 
Encontro com todos os coordenadores paroquiais da 
Pastoral do Dízimo 

Par. Senhor Bom Jesus - 
Mandirituba 

18 14h30min Pastoral Vocacional Reunião Setor III 
Seminário Propedêutico São 
José 

18 8h30min. Pastoral da Sobriedade FORMAÇÃO DE AGENTES a definir 

19 8h30min. Pastoral da Sobriedade FORMAÇÃO DE AGENTE a definir 

20 a 23     Retiro dos Presbíteros Diocesanos  
Morro das Pedras - 
Florianópolis - SC 

21 20h Federação Mariana REUNIÃO com a Federação Mariana de Curitiba. 
Sede da Federação de 
Curitiba. 

22 8h30min Pastoral da criança 
Pré assembleia diocesana todas as coordenadoras 
paroquiais e de areia 

Centro diocesano são Jose 
pinhais 

23 20h Federação Mariana 
REUNIÃO GERAL DA FEDERAÇÃO MARIANA de 
S.J.PINHAIS. 

Sede das Associações 
Católicas. 

25 a 27   Pastoral Juvenil Acampamento jovem de carnaval 
Par. Senhor Bom Jesus Passos 
- Piraquara 

26 
8h30min às 
16h Pastoral Vocacional Encontro Vocacional para maiores  

Seminário Propedêutico São 
José  

26 a 29  8h30min Pastoral da criança  
Assembleia dos ramos 103 Santos Reis 4683 Rio 
Negro nas paróquias 

27 20h Federação Mariana TERÇO  RADIOFÔNICO. Rádio Evangelizar. 

27     Recesso Cúria   

28     Carnaval   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


